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    Prezada leitora, prezado leitor,




    Este documento é o relato de um processo de investigação percorrido durante dois anos, mas que, na realidade, é parte de um percurso maior. Um caminho não linear, que me trouxe a este lugar e que foi se formando durante o processo: algumas escolhas foram conscientes, buscando objetivos específicos; outras foram inteiramente inesperadas, ou mesmo aleatórias, impostas pelos descobrimentos advindos com a pesquisa. Este percurso, foi, sem dúvida nenhuma, transformador, e acredito ter empreendido uma viagem sem volta, que transformou a minha vida, e, desde já, agradeço sua companhia ao ler estas páginas.




    Como forma a guiá-los por este trajeto de leitura, trabalhei não apenas com palavras, mas também com ilustrações, para dar visibilidade aos espaços percorridos. Essas ilustrações surgiram a partir de um gráfico, de autor desconhecido, comumente utilizado para exemplificar a diferença entre exclusão, segregação, integração e inclusão na Educação Inclusiva. A partir dele, procurei explorar composições gráficas e utilizar sínteses visuais, de acordo com os princípios da comunicação visual aqui defendidos. Assim, como esta pesquisa é no campo do Design, e não no campo da Educação nem da Psicologia, desenvolvi ferramentas que possam vir a ser utilizadas pelos profissionais da Saúde e da Educação, a fim de ampliarem o debate e trazerem novas propostas para a inclusão de crianças com autismo em ambientes de ensino-aprendizagem.




    Além de criar ferramentas para a área de Educação e Saúde, acredito que, se estou me referindo à inclusão de pessoas com autismo, e se não tenho autismo, não teria como realizar esta pesquisa sem a participação efetiva de pessoas com autismo. Desta maneira, durante toda a pesquisa, tive a participação ativa de uma especialista em Educação e Autismo, que, além de ser pedagoga, tem autismo. Acredito que podemos estudar durante a nossa vida inteira sobre autismo, mas nunca saberemos mais do que uma pessoa com autismo sabe sobre si mesma.




    Também achei necessário conhecer múltiplos ambientes de ensino-aprendizagem no território nacional. Apesar de ter experiência dando aulas para crianças com autismo, o espectro é muito extenso e as dificuldades brasileiras são enormes. De tal modo, construí uma teia de conhecimentos que muitas vezes tinha padrões semelhantes e, muitas vezes, se mostrava peculiar em determinado contexto.




    Na consciência do muito que foi feito, gostaria de ressaltar também a riqueza do que ainda pode e será construído. O trajeto percorrido me trouxe até aqui, mas, posto que a pesquisa nunca termina de fato, ao compartilhar com vocês, leitores, esse ponto de chegada, acabo por determinar também novos pontos de partida. Espero que aproveitem a leitura e que fiquem, vocês também, inspirados a viajar, a traçar suas próprias ilustrações.


  




  

    Insistimos em acreditar que pessoas merecem rótulos, e que esses rótulos, em grande parte das vezes, são rótulos que as inferiorizam.




    Izabel Maior.




    Educação inclusiva não é sobre crianças com deficiência, mas sobre uma reforma educacional acerca da ideia de que cada criança é importante.




    Mel Ainscow.




    Para entender, nós temos dois caminhos: o da sensibilidade, que é o entendimento do corpo; e o da inteligência, que é o entendimento do espírito. Eu escrevo com o corpo. Poesia não é para compreender, mas para incorporar. Entender é parede: procure ser árvore.




    Manoel de Barros.




    A tarefa não é tanto ver aquilo que ninguém viu, mas pensar o que ninguém ainda pensou sobre aquilo que todo mundo vê.




    Arthur Schopenhauer.


  




  

    1 INTRODUÇÃO





    Esta é uma pesquisa cujo tema é o Design como uma visualização criativa e sistemática de experiências de ensino-aprendizagem de crianças com autismo em ambientes de ensino-aprendizagem inclusivos. Segundo um artigo publicado na Revista Ler & Saber Autismo (2016), no Brasil existem aproximadamente 2 milhões de pessoas com autismo. Por isso, são necessários avanços em pesquisas acerca da compreensão do universo autista, para desenvolver, de modo assertivo, sistemas que possam auxiliar na curva de aprendizagem e na inclusão social dessas pessoas. Para além da situação do autismo, de acordo com uma pesquisa realizada pelo Censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2017, 24% da população brasileira está inclusa na categoria ‘educação especial’. A situação que se apresenta levou à consolidação, pelo Governo brasileiro, em 2015, da Lei Brasileira de Inclusão (LBI), que em seu Artigo 27 esclarece que:




    A educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurados sistema educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de toda a vida, de forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus talentos e habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas características, interesses e necessidades de aprendizagem. (Ibid., p. 33).




    As diretrizes da Lei se aplicam a todas as escolas públicas e privadas e ratificam a importância do acesso à informação para todos. Assim, para fins de aplicação desta Lei, consideram-se” (LBI, 2015):




    IV - barreiras: qualquer entrave, obstáculo, atitude ou comportamento que limite ou impeça a participação social da pessoa, bem como o gozo, a fruição e o exercício de seus direitos à acessibilidade, à liberdade de movimento e de expressão, à comunicação, ao acesso à informação, à compreensão, à circulação com segurança, entre outros, classificadas em:




    d) barreiras nas comunicações e na informação: qualquer entrave, obstáculo, atitude ou comportamento que dific3ulte ou impossibilite a expressão ou o recebimento de mensagens e de informações por intermédio de sistemas de comunicação e de tecnologia da informação;




    Na LBI está explicitada a demanda por soluções que minimizem as barreiras de comunicação e de informação como base para o ensino-aprendizagem de crianças com deficiências. Porém, a questão abordada nesta pesquisa consiste no questionamento acerca do preparo dos formadores (responsáveis pelo ensino) para lidarem com crianças com autismo (caracterizadas como aprendizes) em ambientes de ensino-aprendizagem. Entende-se como pressuposto que, tendo em vista que a formação desses profissionais é anterior a LBI, a ausência de uma formação prévia para o atendimento a situações de inclusão no sistema regular de educação poderia trazer hiatos, inseguranças e incertezas prejudiciais à relação ensino-aprendizagem.




    Em suma, considera-se que a adoção da LBI nas escolas faz emergir um cenário em que barreiras comunicacionais e de informação, tanto na relação professor-aluno quanto nas relações de gestão da escola são potencializadas, carecendo de uma sistemática de reconhecimento das similaridades e diferenças, para a criação, a consolidação, o compartilhamento e a visibilidade de práticas/ações reflexivas em prol da inclusão, especificamente no recorte desta pesquisa, da pessoa com autismo no universo escolar. Isto, sob pena de as informações não ficarem suficientemente visíveis ou serem fragmentadas ou inacessíveis, oportunizando ambientes de ensino-aprendizagem concentrados na exclusão, em detrimento da inclusão.




    Em síntese, a questão que se coloca é como o Design pode potencializar a visibilidade dessas experiências com vista a integrar formadores e alunos em prol da constituição de ambientes de ensino-aprendizagem inclusivos. Beat Schneider (2010, p.197), fundamenta esta questão, afirmando que:




    O Design é a visualização criativa e sistemática dos processos de interação e das mensagens de diferentes atores sociais; é a visualização criativa e sistemática das diferentes funções de objetos de uso e sua adequação às necessidades dos usuários ou aos efeitos sobre os receptores.




    A relação com o recorte desta pesquisa advém do ano 2010, durante a graduação em Design de Produto. Nessa época, desenvolvi um projeto de um parque para a inclusão de crianças com autismo em espaços públicos e escolas, projeto denominado “Parquinho”. Iniciei a pesquisa após dar aulas de ‘esqui’ em uma creche nos EUA para crianças com autismo, quando percebi que a nossa sociedade tem muito preconceito em relação a pessoas com autismo, pouco se interessando em compreender a maneira como elas visualizam o mundo e interagem com ele.




    Não há dúvida de que o mundo atual não foi projetado pensando-se na inclusão dessas pessoas; consequentemente, o ambiente no qual habitamos está despreparado para acolher as questões de distúrbio sensorial características das pessoas diagnosticadas com autismo (AYRES, 1972, 1974). Alguns objetos presentes no cotidiano social, por exemplo, provocam excessos de estímulos sensoriais que desencadeiam ataques/descontroles de pessoas com autismo, ainda com frequência, vistas de forma estereotipada e discriminatória nos dias de hoje.




    Especificamente no projeto “Parquinho”, ao brincar no parque, as crianças com autismo realizariam atividades motoras que as auxiliariam na organização sensorial e as possibilitariam enfrentar o dia a dia de maneira mais tranquila. Cheguei a essas conclusões, porque, nessa mesma pesquisa, tive a oportunidade de observar tanto sessões de terapia ocupacional quanto experiências em sala de aula, assim como a oportunidade de entrevistar pais, especialistas e pessoas de referência no campo do Autismo, como a Phd Temple Grandin, diagnosticada como sendo uma pessoa com autismo, além de trabalhar como professora de Ciências Animais na Colorado State University.




    No contato que tive com Grandin, ela ressaltou que não valeria a pena desenvolver mais um produto para crianças com autismo, porque milhares já haviam sido desenvolvidos e a grande maioria ou era de difícil acesso ou tinha um preço exorbitante. Diante desse cenário, resolvi desenvolver o projeto de um parque no qual todas as crianças poderiam brincar, independentemente de serem crianças autistas ou não e, ao mesmo tempo, sendo um parque onde crianças com autismo receberiam estímulos sensoriais adequados baseados nas terapias ocupacionais por mim observadas, sob a perspectiva de que a inclusão é, na verdade, um processo inclusivo, ou seja, para todos, sem discriminação.




    Além do meu interesse pessoal, originado na graduação, esse tema é também de grande relevância para o campo do Design por ser um campo que repensa a maneira como interagimos uns com os outros. Santos (2000), por exemplo, enfatiza que “o mundo é formado não apenas pelo que já existe, mas pelo que pode efetivamente existir”. Na academia, diversas pesquisas vêm sendo realizadas nesse sentido, inclusive no Laboratório Linguagem Interação e Construção de Sentidos no Design (LINC-Design), vinculado ao Departamento de Artes e Design da PUC-Rio, laboratório de pesquisa do qual faço parte. O LINC-Design é um laboratório que prioriza a construção de sentidos sociais, tomando por base as formas de interação e que compactua com o entendimento do Design “não apenas como uma atividade de dar forma a objetos, mas como um tecido que enreda o design, o usuário, o desejo, a forma, o modo de ser e estar no mundo de cada um de nós” (COUTO e OLIVEIRA 1999). Assim, segundo Jackeline Farbiarz, sua coordenadora, o LINC-Design “abarca pesquisas que analisem ou proponham situações de interação – “sujeitos-objetos/sistemas-contextos” – que tenham em vista as transformações socioculturais em contextos de educação, organizações empresariais, saúde e mídia” (http://www.linc.net.br/). Dessa forma, o laboratório possui algumas pesquisas em Educação Inclusiva. Essas pesquisas são focadas no desenvolvimento de práticas/sistemas de ensino-aprendizagem inclusivas e podem favorecer minha pesquisa, que tem como objeto de pesquisa as experiências de ensino-aprendizagem de crianças com autismo em ambientes de ensino-aprendizagem.




    Dentre as pesquisas desenvolvidas no LINC-Design, por exemplo, Daniela Marçal (2018) desenvolveu um sistema de estímulos sensoriais para mediar a interação de um aluno com autismo e de um professor, a fim de potencializar interações que auxiliem na construção de uma relação de ensino-aprendizagem significativa. Segundo Lev Vygotsky (1991), a relação entre o homem e o mundo é uma relação mediada por sistemas simbólicos, na qual os elementos mediadores são ferramentas que auxiliam na atividade humana. A pesquisa de Marçal é um exemplo de uma experiência de ensino-aprendizagem de crianças com autismo em ambientes de ensino-aprendizagem, mas sua visibilidade é comprometida pela fragmentação das informações acerca da temática ‘inclusão’. Assim, muitas das experiências não chegam a outras salas de aula




    Além dessa, outra pesquisa do LINC-Design sobre a experiência de ensino-aprendizagem inclusiva é a de Eduardo Andrade (2018). O pesquisador desenvolveu um sistema visual de informação baseado nas Inteligências Múltiplas apresentadas por Howard Gardner (1983). O objetivo do sistema é coletar informações sobre o desenvolvimento dos alunos com diferenças intelectuais, incluindo o autismo, e propiciar ao professor o reconhecimento das inteligências potenciais de cada aluno, assim como seu estágio de desenvolvimento, após as atividades propostas pelos professores em ambientes de ensino-aprendizagem. O sistema tem em vista facilitar a visualização da informação por professores, possibilitando um trabalho contínuo a cada mudança de professores, além de ofertar aos pais elementos para que eles invistam na potencialização das inteligências mais desenvolvidas de seus filhos.




    Mediante o exposto, levanto o pressuposto de que o desenvolvimento de um sistema de informação agregador, colaborativo e aberto, para ambientes de ensino-aprendizagem, integrará formadores e alunos em prol da constituição de ambientes inclusivos.




    Os autores que sustentam esta pesquisa foram agrupados em quatro eixos: Design, Educação, Linguagem e Autismo. Para o eixo Design, destacamos José Luiz Ripper e Jackeline Farbiarz (2010), Rita Couto e Flávia Ribeiro (2000), Milton Santos (2002) e Gustavo Bomfim (in: Couto, Farbiarz, Novaes e Oliveira, 2014). Para o eixo Linguagem e Educação, centramos nossa pesquisa em Norman Fairclough (2001), Humberto Maturana (1998, 2002), Virgínia Kastrup (2000) e Mikhail Bakhtin (1987[1929]). Especificamente, para o eixo Autismo, destacamos Temple Grandin (2006, 2008).




    Com a leitura de Ripper e Farbiarz (2010), podemos ressaltar que “a criação, o objeto de design, se constitui quando os elementos são postos juntos na ação, no meio”. Com Santos (2002), entendemos que “de um lado, sistemas de objetos condicionam a forma como se dão as ações e, de outro lado, o sistema de ações leva à criação de objetos novos ou se realiza sobre objetos preexistentes. É assim que o espaço encontra sua dinâmica e se transforma” De Bomfim (2014) assimilamos que:




    A figura dos objetos de nosso cotidiano é resultante direta ou indireta do contexto cultural que nos cerca e este contexto é cada vez mais complexo e multifacetado. (...) É preciso o convívio e a compreensão da trama cultural, o locus em que a persona se identifica no seu estar no mundo.




    Com a leitura de Fairclouch (2001), analisamos as entrevistas da pesquisa de campo, a ser descrita no capítulo quatro desta dissertação, e entendemos que o gênero do discurso (BAKHTIN, 1979) faz parte das práticas sociais, nas quais existem regras, códigos, ideologias e relações de poder que formam uma determinada cultura. Baseando-nos em Maturana (2006, p. 93), entendemos que, “nós temos a biologia do compartilhar, e isso se nota na vida cotidiana. (…) O compartilhar é em nós um elemento que pertence à nossa biologia, não pertence à cultura”. A partir de Bakhtin (1986, p. 135) discutimos a LBI, pois o autor antecipa que:




    Os novos aspectos da existência, que foram integrados no círculo do interesse social, que se tornaram objetos da fala e da emoção humana, não coexistem pacificamente com os elementos que se integraram à existência antes deles... uma nova significação se descobre na antiga e através da antiga, mas a fim de entrar em contradição com ela e de reconstruí-la (...) a sociedade em transformação alarga-se para integrar o ser em transformação. Nada pode permanecer estável nesse processo.




    Com a leitura de Kastrup (2000, p. 7) ressaltamos que “a aprendizagem não se dá no plano das formas, não se trata de uma relação entre um sujeito e um mundo composto de objetos. Ao contrário, se faz num encontro de diferenças, num plano de diferenciação mútua, onde tem lugar a invenção de si e do mundo”. A partir de Grandin (2006) salientamos que “quando um programa educacional é bem-sucedido, a criança irá ser menos autista”.




    Partindo da pressuposição de que o desenvolvimento de um sistema de informação agregador, colaborativo e aberto, contribuirá para a integração de formadores e alunos em prol da constituição de ambientes de ensino-aprendizagem inclusivos, assumimos como objetivo geral integrar relatos/ações sobre/de ensino-aprendizagem inscritos na LBI, com vistas a oportunizar o reconhecimento de experiências inclusivas por parte do formador e a diminuir a fragmentação do processo de inclusão da criança com autismo no ambiente de ensino-aprendizagem.




    Temos assim como objetivos específicos:




    No capítulo 2:




    • Apresentar o recorte, os métodos e técnicas da pesquisa e as abordagens de análise;




    No capítulo 3:




    • Entender, através da passagem histórica da inclusão de pessoas com deficiência pela Educação brasileira, que lugares essas pessoas com deficiência ocupam no atual ambiente de ensino-aprendizagem após a implementação da LBI;




    No capítulo 4:




    • Entender a Educação Inclusiva em escolas particulares do Rio de Janeiro, por meio das entrevistas realizadas no campo, tendo como entrevistados um advogado, um especialista na LBI, famílias de pessoas com autismo, gestores e formadores inscritos na Educação Básica, sobre as consequências da lei de inclusão no dia a dia dos ambientes de ensino-aprendizagem;




    No capítulo 5:




    • Entender as características específicas do autismo na relação com o ensino-aprendizagem;




    • E reconhecer as ações de ensino-aprendizagem na sala de aula regular e especializada frente à lei de inclusão;




    No capítulo 6:




    • Apresentar os métodos e técnicas da ação desenvolvida;




    • Reconhecer a escolha pela cartografia;




    • Desenvolver a ação e efetuar a experimentação.




    Para tanto, desenvolvemos a estrutura desta dissertação sob a perspectiva da pesquisa qualitativa de Antonio Chizzotti (2010, p.79), na qual “a abordagem qualitativa parte do fundamento de que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, uma interdependência viva entre sujeito e objeto, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito.” Por isso, para compreendermos o real sujeito em análise, utilizamos o design participativo como metodologia durante toda a pesquisa. Entendemos, assim, que, para o designer vagar pelos espaços/tempos, ele deve nutrir suas sabedorias pragmáticas e deixá-las se transfigurar durante o processo de pesquisa (CANEVACCI, 2016).




    A partir da vontade de compreensão desse sujeito/objeto em constante mutação/movimentação, a pesquisa foi segmentada em três partes: a primeira sobre a Educação Inclusiva no Brasil, a segunda sobre o Autismo e a terceira sobre o pressuposto da elaboração de um sistema que diminua a fragmentação da informação no processo de inclusão de crianças com autismo no ambiente de ensino-aprendizagem. Nas três partes, além de realizarmos a pesquisa de campo, a partir da visão do Design como transdisciplinar (BOMFIM, 1997), baseamo-nos na fundamentação teórica, na pesquisa histórica, para, através do design participativo (FARBIARZ e RIPPER, 2014), compreendermos o contexto do sujeito/objeto desta pesquisa com uma perspectiva de dentro para fora e não de fora para dentro.




    O gráfico, a seguir, sintetiza este relatório de pesquisa:




    

      [image: ]

    




    Gráfico 1: Estrutura de pesquisa desta dissertação.




    Dessa forma, na parte ‘Ouvir’ utilizamos como técnicas: (1) a observação participante com entrevistas semiestruturadas. Assim, tivemos uma primeira aproximação do cenário da pesquisa: o Ensino Fundamental II em três escolas particulares construtivistas da cidade do Rio de Janeiro; (2) Dando continuidade à pesquisa, na parte ‘Ver’ utilizamo-nos da observação participante para a compreensão, significação e participação na realidade dos sujeitos envolvidos no cenário da pesquisa; (3) A partir da análise das partes anteriores, na parte ‘Fazer’, desenvolvemos a ação com vistas a contribuir para o atendimento ao objetivo geral da pesquisa tomando por base a cartografia desenvolvida pelo autor Fernand Deligny (2015); (4) e experimentamos a ação em forma de dinâmica para dar visibilidade às práticas de ensino-aprendizagem inclusivas.




    Além da fundamentação teórica realizada para o reconhecimento do contexto histórico e político da Educação Inclusiva no Brasil, do contexto do Autismo e seus ambientes de ensino-aprendizagem e do contexto de troca de informações sobre práticas inclusivas, houve observações participantes em ambientes de ensino-aprendizagem com entrevistas semiestruturadas aos familiares, profissionais de ensino e a um advogado e interações com pessoas com autismo.




    Após essa fase exploratória, fizemos o levantamento de dados e a análise do cenário e dos personagens da pesquisa. A análise de dados teve como base a metodologia da pesquisa qualitativa de categorização de unidades de registros e de quantificação a partir da pontuação pelo diferencial semântico. O diferencial semântico propicia o entendimento de que os sentidos abordam não apenas a mensagem (significados referenciais), como também, a ‘metamensagem’ (significados relacionais), sendo os discursos produzidos partilhados pelos sujeitos nele envolvidos. Portanto, o levantamento desses registros apresenta o discurso impregnado nas falas (FAIRCLOUGH, 2001) e ilustra o cenário dos personagens envolvidos no recorte desta pesquisa.




    A partir dessa reflexão, foi iniciada a fase de criação de uma cartografia colaborativa para a troca de experiências e práticas usadas no ambiente de ensino-aprendizagem para diminuir a fragmentação no processo de inclusão da criança com autismo, troca essa entre os professores, os pais e as instituições, com base no autor francês Fernand Deligny, que representou sua pesquisa cartográfica de crianças com autismo no livro “O Aracniano e outros textos”.




    É importante ressaltar que, por ser este um estudo qualitativo que fez o uso de técnicas de coletas de dados que envolvem seres humanos, a condução da pesquisa de campo ocorreu a partir da Aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa, seguindo os preceitos da Resolução CNS 510/16. Também foram respeitados os princípios de sigilo referente às informações recebidas. Os participantes que concordaram em participar da pesquisa assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido e retiveram uma das vias do documento (Apêndice II e Apêndice III). O termo de anuência cedido pela Secretaria de Administração Regional Municipal Barreiro – Prefeitura Municipal de Belo Horizonte – MG pode ser conferido no Apêndice I. Esses documentos foram submetidos ao Comitê de Ética e Pesquisa e obtiveram sua aprovação para a realização desta pesquisa.




    Assim foi conduzida esta pesquisa de Mestrado durante o Programa de Pós-graduação em Design do Departamento de Artes & Design da PUC-Rio. Para dar início ao tema, vamos primeiro explicitar, ao longo do capítulo 2, qual será a metodologia desta pesquisa.
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